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EMENTA

Discussão sobre os campos de conhecimento da história indígena. Estudo dos povos pré-colombianos e das populações indígenas

brasileiras e suas manifestações, etnias, características e localizações, contemporaneidades. As diferentes abordagens historiográficas

dessas populações e suas perspectivas teóricas e legislação específica.

I. Objetivos
A disciplina de História Indígena busca:

a)A valorizaç&#259;o da História  lndígena inserida na contemporaneìdade, instrumentando acadêmicas e acadêmicos com vistas ao

atendimento da Lei n. 11.645/2008, bem como construir estratégias de curriculariza&#351;&#259;o da extensâo em graduaç&#259;o em

História ligadas 3s temäticas da disciplina;

b)A apresentaçáo do campo de estudos da História lndígena e de fazer histõrias aliadas com indígenas em meio ao debate

historiogr&#259;fico:

c)A reflexäo sobre o status da indigeneidade

d)A discussão e desenvolvimento de valores e atitudes sobre a diversidade e a comp!exidade do conheclmento histórico feito com

comunidades:

e)O entendimento das hîstórias (com) indígenas como elemento de interesse para o desenvolvimento pessoal e acadêmico

II. Programa
Introdução: Crítica da história eurocêntrica e história indígena

1I : Um mundo cheio de gente - História indígena global na contemporaneidade

1.1 Etnicïdade, Etnogênese e Identidade; Cosmologìas e His&#322;órias indígenas. Unidade 

2: Povos Indígenas e o Estado. 2.1 Das políticas para o índio às políticas indigenistas; 2.2 Movimentos Indígenas. Unidade 

3: Saberes indígenas e sobre indígenas. 3.1 Perspectivismo e multinaturalismo; 3.2 Natureza e Cultura: 3.3 Etnologia indígena; 3.4 A

importância da noçäo de Desenvolvimento Comunitário na História indígena; 3.5 A história se reconecta com a história indígena

(Pachamama, buen vivir, tierra sin makes). 

4: Populações Indígenas e História no Brasil

4.1 A presença e o papel de populações indígenas na formação do Brasil e do estado do Paraná. Unidade 

5: História Indígena para além da sala de aula (Curricularizaç&#259;o da Extensão, 40h/a)

5.1 Prática extensionista de História Indígena.

III. Metodologia de Ensino
Este curso prevê a realização de aulas por meio metodologias ativas tais como oficinas, seminários articulados, discussão orientada à

resolução de problemas e elaboração colaborativa de produtos.

IV. Formas de Avaliação
A Avaliação consistirá em oficinais, seminários e avaliações. O aluno que não atingir a nota mínima exigida, fará em simultâneo a disciplina

atividades que colaborem na recuperação da nota mínima exigida.
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